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SELETIVIDADE DE BOVINOS EM PASTAGEM DE BRACHIARIA DECUMBENS DIFERIDA 
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A forragem consumida pelos animais difere botanicamente daquela disponível na pastagem, visto que animais selecionam as partes das plantas de acordo com a quantidade em oferta, acessibilidade e palatabilidade. Nesse contexto, foi realizado um experimento no Departamento de Zootecnia da UFV, objetivando estudar a seletividade de bovinos em pastagem de Brachiaria decumbens cv. Basilisk diferida. Para isso, avaliou-se a composição morfológica da biomassa disponível (BD) e da amostra obtida por meio do pastejo simulado. Os tratamentos foram quatro épocas de amostragem durante o período de utilização da pastagem: 1, 29, 57 e 85 dias após o início de pastejo na área. O delineamento foi em blocos casualizados, com duas repetições. Foram aplicados em todos os tratamentos 70 Kg/ha de nitrogênio na data de diferimento O pastejo teve início em 06/07/2004. Utilizando-se bovinos inteiros, mestiços, com peso médio inicial de 190 Kg. O suplemento múltiplo de baixo consumo foi fornecido à vontade. Durante o período de utilização da pastagem, a cada 28 dias, foram colhidas três amostras por piquetes, utilizando um quadrado vergalhão de 50 x 50 cm. Foi realizado um pastejo simulado, colhendo-se uma amostra de forragem por piquete, semelhante à forragem apreendida pelo animal. Em laboratório, separaram-se as amostras em lâminas foliares vivas (LFV) e mortas (LFM) e os colmos vivos (CV) e mortos (CM). Nos três primeiros períodos de avaliação, houve diminuição na disponibilidade de matéria seca (DMS), aumento no percentual de LFM e diminuição de CV e LFV. Nas amostras selecionadas pelos animais ocorreu redução na participação da LFV e CV e aumento de material morto (MM) durante o período de utilização da pastagem. Em todas as épocas de amostragem observou-se maior participação da LFV nas amostras de pastejo simulado. O maior consumo de MM pode ser explicado pela baixa oferta de LFV e CV na DMS. 

